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Pescarte atua na mitigação de impactos

negativos promovidos pela exploração de

petróleo e gás, que atingem prioritariamente

comunidades pesqueiras artesanais. O PEA

é uma exigência do licenciamento ambiental

federal, conduzido pelo Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis- IBAMA. O projeto busca a

criação de uma rede social regional

integrada de comunidades pesqueiras

artesanais, por meio de projetos de geração

de trabalho e renda, nos municípios de:

Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Cabo

Frio, Rio das Ostras, Macaé, Carapebus,

Quissamã, Campos dos Goytacazes, São

João da Barra e São Francisco de

Itabapoana.

INTRODUÇÃO

Mesmo durante a pandemia, a equipe

Pescarte tem se dedicado a manter pautas

importantes para o setor de pesca artesanal

na arena pública, por meio de lives, reuniões

e implementação de cursos, como o de

letramento digital. Essas atividades têm

chamado atenção tanto da classe pesqueira

como de gestores públicos. Nesse contexto

a equipe foi convidada pelo superintendente

de Gestão Ambiental de Rio das Ostras,

para contribuir na construção do Plano

Municipal de Gerenciamento Costeiro-

PMGC, por meio da inclusão de pautas do

setor da pesca artesanal.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em julho de 2021, a equipe Pescarte

mobilizou por telefone e whatsapp

participantes do projeto em Rio das Ostras,

para uma reunião online extraordinária, com

o objetivo de discutir propostas para o

PMGC. Após a leitura integral do

documento, as propostas sugeridas foram

validadas e enviadas ao superintendente de

gestão ambiental do município. Em uma

nova reunião, junto a superintendência,

todas as dúvidas que surgiram a partir das

propostas elaboradas no âmbito do PEA

Pescarte foram sanadas. Em um processo

dialógico, com discussões construtivas, as

adequações foram finalizadas por meio de

consensos.

CONCLUSÃO

Concluímos que, apesar do distanciamento

físico, ligações e ações realizadas em

ambiente virtual, quando ancoradas em uma

intencionalidade pedagógica crítica, podem

manter na arena pública pautas essenciais

para reprodução social de diversos grupos

tradicionais costeiros.
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